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RESUMO: A condição de ostomizado implica em mudança no
seu estilo de vida, daí a importância do processo reabilitatório
ser implementado já na fase diagnóstica, visando o paciente
como centro desse processo e como agente participante, inclu-
indo neste contexto sua família, principalmente seu parceiro.
O presente trabalho objetiva verificar o significado da sexuali-
dade para o parceiro do ostomizado e verificar as mudanças e
suas causas ocorridas na sexualidade do ostomizado, após a
operação de ostomia, na visão do parceiro. Foram entrevista-
dos 43 parceiros de portadores de estomas urinários e intesti-
nais, sendo 21 mulheres e 22 homens, com idade média de 56
anos. Os resultados com relação ao significado de sexualidade
mostram igual porcentagem para as categorias relação afetiva
e ato sexual, correspondendo a 68,8% das 61 respostas obtidas
(34,4% para cada uma); 70,5% das 34 respostas para as mu-
danças ocorridas referem-se à ausência e diminuição de relaci-
onamento sexual e 62,1% das 37 respostas para as causas des-
sas mudanças relacionam-se às condições psicológicas. Assim,
podemos considerar que o parceiro do ostomizado pode estar
hipertrofiando a afetividade para suprir a ausência de relacio-
namento sexual, constituindo um mecanismo compensatório
para os distúrbios de auto-imagem e imagem corporal que afe-
tam a sexualidade do ostomizado.
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